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CHRONICA DIPLOMATICA 
Pela. _pasta. dos N e-gocios Extran 

geiros estão correndo as ma.is graves 
questões d'este momento. 

Portuga.l 'chama. sobre si as atteu­
ções universaes. Todo o movimento 
das chancelarias da Europa. obedece 
ao movimento do dedo indicador do 
Sr . João Anoyo. 

Depois de Bismarck esma.ga.ndo a 
Dinamarca., derrotando a r\..ustria, 
absorvendo os pequenos estados cir­
cumvisinhos, ll prostrando a França. 
em Sédan, em Metz e em volta dos 
muros de Paris; depois de Cavour, 
lançando ~obre bases solidas o edi6.­
cio da unidade italiana ; depois do 
Mar9.uez de Castelio Melhor pla­
neando augmentar á r,usta da He~pa­
nha. enfraquecida. a monarch1a ;.iortu­
gaeza. na Europa; depois do Marquez 
de P ombal restaurando .o com,ner­
cio, a agricultura, os correios .; wle­
graphos, e expulsando os jesuiuis; dE> 
pois do Sr. Conde dE> MAsquitella., 
nas suas diligencia.s internacio.naes 
pa.ra descobrir o assassino dos velhos 
do Barreiro-o vulto austero do Sr 
J oão Arroyo eniileira-se na galeria 
histori<la dos grandes ministros e dos 
grandes administradores de concelho. 

Na curta gerenoia. da pasta que 
lhe foi distribuída quando o Sr. 
Hintze Ribeiro organisou o actual 
gabinete, tem o Sr. Arroyo ex9cu 
tado já quasi um plano completo de 
boa política. externa, que a. qualquer 
outro estadista de não vulgar era· 
veira mais t,empo levaria. só a conce­
b er. 

Tantas vezes se dissera. que a si- . 
tnação de Portugal em face das gran­
des potencias era a. mais diffi.oil e a 
mais critica; tão habituados andava.­
mos já. _com a idéa de que, mais dia., 
menos·• dia., essa pequena. mancha. 
amarellada que indica ainda Portu­
gal na carta da E11ropa se a.pagaria. 
por completo, C'lmo se lhe passassem 
por cima uma.. esponja embebida no 
anti-nodos. «que adiante annuncia..­
mos,; ~o-desilludidos do futuro nos 
diúa.mos, e t iio seguros do mal que 
nos esperavi<~ . qné n.iitguem já cuida.­
va de encontrar cemedio, e vínhamos 
vivendo na_ c<,rt-eza de que o que não 
tem remedio 1<,mediado está. 

Os partidos constitucionaes ia.m 
descrevende placidamente a sua ro­
ta~ão, sem que ningnem se impor­
tasse com elles; e de cada. vez que 
algum d'elles se sentia mais debilita­
do e pedia a. El-Rei licença para 
liaixa1· ao hospital, dava-se a alta ao 
outro, que tomava couta do Governo. 

Na organisaçã.o de cada novo ga­
binete sa.bia.-se já que quem ia. pa.ra. 
o Reino era quem melhor soubesse 
fazer eleições; para a Justiça., quem 
mais torto fosse ; para. a Guerra, 
quem ma.is se houvesse distinguido 
nalgum tiro aos pombos. As Obras 
Publicas davam se de empreitada; a 
Marinha entregava-se a um capitão 
de fragata; a Fazenda. ia. para. o Res­
sano do partido - porque ha Ressa­
nos em todos os partidos. 

A pasta. dos Ex:trangeiros era. sem­
pre a ultima. a ser distribuída, ser­
vindo quasi sempre para. contentar 
algum amigo dedicado, mas sem con­
dicções para. entrar no Governo por 

,--.."'"""' outra porta.. 

Quando se soube que o Sr. Hintze 
Ribeiro não tivera animo para subir 
mais uma vez ao poder com o Sr. 
Arroyo de f6ra, e o convidara ou o 
acceitara para ministro dos Extran· 
geiros, exclamou-se: 

- E' uzoa. bota ! 
!à' E era.. Era. uma velha bota esbu· 
f/;. racada., de s6las gastas, biqueiras 
,., roídas, tacõe$. esca.lavrados. Uma. 
.: bota só boa par.. d.,itar fóra, para. 

atirar ao lixo, destinada ao guano. 
O Sr. Arroyo, porem, agarrou essa 

bota com enthusiasmo, puxou os ocu­
los para a testa, mirou-a, remirou-a, 
e achou que ella ainda podia. ter con-

'. •, certo. 
• Deitou-lhe gaspeas, endireitou-lhe 

os tacões, pregou-lhe meias sola.a, 
poz-lhe contra f6rte, deu-lhe graxa e 
puxou lhe o lustro. Ficou uma bota. 
que parecia. nova. 

Mas era uma bota .só, uma. bota· 
desirmanada., uma bota sem par. 

Foi preciso a.n-anjar a outra.. E o 
- Sr. Arroyo '.1.rra.njou então a alliança 

ingleza. 
Tendo entra.do n11, diplomacia. pelo 

officio de sapateiro, o Sr. AIToyo 6.­
gura hoje no concerto euNpêo - to-
cando rabecão ! · 



Congresso eatltolico 

Appareceram publicadas em todos os jor, 
naes quatorze :onclusões do Congresso ca­
tholico realisado no Porto, mas guardou-se 
reserva de algumas outras que, todnia, con­
vém conhecer. 

Por sua ordem, essas secretas conclusões 
são as seiuintcs : 

•·.' Resolver_ ~-questão das carnes, intro­
duimdo na rehg1ao do Estado o preceito de 
tornar extensivo aos demais dias da sema­
r:ir~s _uso obrigatorio do peixe ás sextas-

,.• Fazer perseguir pelos processos legaes 
t<?dos os sacerdotes que não se sirvam dos 
vinhos da Real Companhia Vinícola do Nflrte 
para o santo sacrificio da missa ; 

3.• Reconhecet a necessidade do en~ino 
religioso pelo systema Bráile ; 

4.• Reconhecer a conveoie11cia dos rres­
byteros habilitados com o curso gera dos 
seminarios serem admittidos aos concursos 
pora o magisterio ; 

S.• Representar ao governo pedindo ~ue 
nos serv\ços do Estado se trabalhe;·tanto 
aos dommsos como nos dias de semana · 

6. • Subsutuir as conferencias do Sr. Azedo 
Gneeb pelas conferencias de S. Vicente de 
Paula· 

7.• Garantir o pão para a velhice a todos 
os membros da Mocidade C:atholica. 

Etc., etc. 

A ALLIANÇA INGLBZA 
(Opiniões i11suspeitas. Co11clusão) 

Direi neste momento sobre a alliança in­
ilcza ~xactamente o que disse quando ~s 
potencias me consultaram acerca do assum .. 
pto: E' possível que a allianç• 1'0S seja vanta­
JOSa e é possível que a aliiança nos seja pre­
judicial. No entanto, ·tenho boas razões para 
suppor que, se a alliança nos fôr vantaJosa, 
nã-0 nos será prejudicial; mas que, se pelo 
contrario nos fôr prejudicial, não nos será 
vantajosa. 

As circun,stancias e a mir.ha situação es­
pecial obrigam me, de r:-:stô, a certas restr· 
vas que só não comprehende quero niío é di­
plomata. 

AL81RTO PrwtNTEL. 

Oh da guarda ! 
Oh da guarda 1 
Sobre a terra, sobre o mar ! 

FRANÇA BORGES. 

Hontem, num banco da Patriarchal, sub 
tel{mine /agi, o Commendador Francisco 
produziu acerca da a lliança, como desahafo 
ils suas velhas contendas com a porca da 
Sol,dade: 
· -Que lhe parece, a v')cê, isto da alliança 
ngleza? · 

- Nada me parece . 

. . si.;,i,'1~;;,;~~ie"," ~~. p~n;~~~. ~~~;~ ·m~~~~-. 
to que Sarah, a maior de todas-é franceza. 

SILVA PtNTO, 

Faça se a alhança ingleza com treztnto~ 
diabos, se assim o querem. Mas cumpre oâo 
esquecer , que a Inglaterra é uma grande 
gaja. Não olvidemos que, por suas aventuras 
e arrojos, a Inglaterra tem sido, dentro do 
Mappa-mundi, uma verdadeira Papa Le guas. 

Cebolorio 1 • 
ALFREDO GAL\JS 

III.•• Ex•• Sr. 

Tenho a honra de accusar a recepção do 
officio ~e V. E,.•, manifestando o desejo de 
conhecer a minha opinião, na qualidade de 
muito digno pres,Jente da Camara Munici­
pal de Lisboa, ácerca da alliança entre Por­
tu~al e Inglaterra. 

Tendo resolvido não assumir mais a res­
pon,abilidade dos meus actos e opiniões 
como presidente da Camara. convoquei esta 
para uma sessão euraordinaria, na qual 
suhme11= á votação a ,-espósta que me cum­
pria der a V, Ex.• 

A votação f,z ,se ror sentados e levanta­
dos, dizendo- Approvo ! os que ficaram sen· 
tados, e - Rejeito! os que se levantaram. 

Verificando-se estar a votação empatada, 
e cabendo-me então, como presidente, o 
voto de desempate, interrompi a sessão, para 
pôr esse meu ,·oto á disposição de V. Ex.•, 
devendo concluir-se a votação logo que V. 
Ex.• me comrruoique as suas ordens no sen­
tido da applicação que devo dar ,o meu vo· 
to de modo a poder ser agradav~I aos dese­
jos de V. Ex.• 

DEUS GUARDE A V. EX.• 
Sala das sessões da Gamara M~nicipal de 

Lisboa, aos 16 de Dezembro de 1900. 
Ili.- Ex.•• Sr. Conselheiro R~dactor do 

jornal hebdomadario A Parodia. 

O Presidente 

CONDE DO RESTELLO. 

Meus bons amigos : 
A minha opinião a respeito da alliança 

com a Inglaterra é a mesma que tem vindo 
em todos os jornats de Lisboa. Toctos elles 
vieram ci,nsultar-me, e todos concordaram 
em que essa minha opinião era a mais se­
gura. Tambem me parece! 

~ Jurz V&tGA. 

l 
~ 
7 

Modernamente se reconhece que o ensino 
do Latim. tem necessariamente de variar ao 
sa}jor das conveniencias governativas. Em 
Portugal, um sabio governo da Republica 
d~~retana aos lyceus o Horacio Ferrari. Pre­
sentemente, porem, só nos convém ao ensino 
VirJilio Inglez. ' 

JA YM2 MONIZ. 

nenntç6e•• 
Alliança.-Com a pequeno é coisa que se 

mette no dedo; com A grande é coisa em 
que se mette a unha. 

~~(t1 
~,J~~ 
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Falava-se na substituição do Anselmo de 
Andrade pelo Teixeira de Sousa. 

Diz um: 
- Deixem-o ficar ministro do Ultramar. 
Diz outro : 
- Sim, não o queira01 fazer ministro Ul­

tra-Terra. 
Diz ainda outro: 
-Meu Deus, seda ·um ministro de seccos 

~molhados ! 

"" /"" 

~~ 
No Jornal de Noticias do Porto lê-se o 

seguinte curioso 
Annunolo 

«Quem soffrer de moles tias interiores, as­
sim como toda a classe de molestias que os 
~enhorcs doutores não curam, assim como 
cancros, feriàas de todas as qualidades, mo­
lest1as de pelle e ale1jóes, de olhos, escro­
phulas, molancoiia, e todas as que possam 
~rparecer, assim como as que soffrerem de 
falta de juízo, faltas de .;abello. Na mesma 
casa se vend:e pomada parll torcer os bogo· 
des e a receita para ~mgir os cabellos da côr 
dos da Rainha D. Maria Pia. V onde se tam­
bem uma receita que cura rapidamente a 
coqueluche e os ataques de nervos. 

Dirigir á Rua de Santa Catharin,, llha do 
Carqueiieiro, casa n.0 16. Se alsuem preten'. 
der, fale na me,ma .a.a, por 0110 ou quii,ze 
dias, porque a dita pessoa redra-·.eu. 

~-z...... 

E ao Sr M·inistro dos El<trangeiros -­
para a falta de jui1.0 

~ 

'd~ .f 
Ít ltJ 
.I 

éJ 

Ao Sr. Ministro da JustiÇl - para a me• '---------------------! 
lancolia: 

Ao Sr. Ministro da Guerra - oa;a torcer 
º.! higodes : ' 

.. __ 
/ 
'/,,. 
///' 

,.,,,.,... .. 
/ ,.,--

, .. :~--
Ao Sr Ministro da Mariuha-para. os ata· 

ques de nervos: 

OS CELEBRES DA SEMANA 
(PERFIS CO~TEMPORANEÓS) 

A preta do mexilhao 

-- lerr . .. · lerr, . . . com seu' afo, aio! . 
_('Policia) -Oh tiasioha, foça o favor óe 

dizer: Yess, yess, com seu ain, aio/ 



O Filho da Mãe d'Agua 

(O CEGÔ) 

Este cego não viu nada porque estava a 
vêr a Ouse. 

Mas este cão, que até por signal se chama 
Coupon Externo, deu ao rabo, IJUe é como 
quem dit: deu.com a lingua nos dentes. 

!!~n~·~:~~~d:: ::r ~tt.)~tr pttdido, 

DI'l"OS 
Convem não ficar óespercebida as, guintc 

delicia do nosso amigo Fernandes Costa: 
«Aroo,te ô curva. divinal, U'a',flda, 
.Por um ccmpauo que realde em mim •• . 

Pois, Femandes Costa, se não fosse coisa 
que o contrariasse, pedíamos-lhe o favor de 
mostrar o estojo. 

~ 
Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portognms 
AVISO A.O PUBLICO 

Deposito e arreoalla9ao de objeotos 
portatela na eatagêo de Llsboa•Ro­
olo, 

ta~1~i~;oé~~~º~b~~~ç~ t;:ra daer:::a~:,1:e/::.cr~~ 1; 
objec1oc portate.s no ves1iario d1 uttçfo de lisboa-Jto-, 
cio, i reduzid, a 10 rtit pc>r volume e por di,, com o mi, 
oimo de. cobrança de to ri!&. 

1 
.!°J~dê ~td~ª ~ri.,~'~t'e ;nod.iticado o A vho &0 Publico 8 

Li,boa, 3 de Duem~ de 1900. -O Oirector Gtral 
da Companhls, Chapuy. 

A VISO AO PUBLICO 

AGENCIA NACIONAL 
l>lkECTOR : A UGUSTO SOARES 

Affi~:;l:CJ~• f.t~:z!!.j~:~ric13.~:1
~:, ~~

1d0~"!!i;:~-;. 
ro,. 

Coupure: d~JOl4rnal4x ,ur lou, 11,.JtU tlptnor,alltu. 
ROA AUREA, 178.-TELBPHONE: 286 

A.1.FREIRE 
Com areliert de grnura e 

gl'aodc eara.belec,mcnto de ra:· 
~hl::1ª,1fh~:~i;:~ d: !!fc:a~;: 
nador, fabrlc.a de carimbo• e 
,uu macMnai. armnem du 
lttra, etm11:ludu, tclr,uo, a 

~!:l!:;iM~~t::riru:d~~O~c:~ 
1882. 

Tt-ltphont 94,3. 
RUA DO OURO, 1l8 , 16c 

EXPEDIENTE 
A Redacção e a Administração 

d'A Parodia mudamosseuses­
criptorios, no 1.• de Janeiro pro­
ximo, p:i.ra a Rúa do Gremio Lu­
zitano n.• 66, 1.0 -Capas para encaderoaçan do t • volume 

A Administração mandou fazer 
capas especiaes em percalina para 
encadernação do 1.0 volume, qí.1e 
termina com o n.° 50. 



DANÇAS E ALLIANCAS 

Em Hespanha : - Dança. . do outro lado. 

O Chulo. - Díga Usted, compare, la alliança ingleza és estensíva a las nifias ? 

Zti Povinho.-Ci, hombrc dcma~ lo ,abc osU ue eu sou enlidinho or ellas ... Olé salcroi Car~.:oles v ko ! ! 


